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Ciências da Saúde 

Enfermagem 

CARACTERÍSTICAS DE PESSOAS IDOSAS EM CONDIÇÃO DE ALTA HOSPITALAR ASSOCIADAS À 
REHOSPITALIZAÇÃO 

ADRIANA APARECIDA PAZ;BEATRIZ REGINA LARA DOS SANTOS 

As hospitalizações relacionam-se, principalmente, à alta incidência de agravos de longa duração entre idosos, 
que perduram por vários anos e exigem acompanhamento de profissionais de saúde, assim como de 
intervenções contínuas que repercutiram na qualidade de vida. O objetivo do estudo foi caracterizar as pessoas 
idosas em condição de alta hospitalar e associar tais características com o desfecho de rehospitalização, no 
primeiro e terceiro mês após a alta hospitalar. Trata-se de um estudo epidemiológico, contemplando uma 
pesquisa de coorte prospectivo, em que foram coletados dados de 164 pessoas idosas, no período de junho a 
setembro de 2003, no hospital universitário público, no município de Porto Alegre. Os fatores de risco para 
rehospitalização do idoso, no primeiro mês após a alta hospitalar, foram: o grupo de causas de neoplasias 
(tumores), permanência hospitalar, hospitalização prévia nos últimos doze meses e o sexo masculino do 
cuidador. No terceiro mês, os fatores de risco para rehospitalização foram os mesmos do primeiro mês, exceto a 
permanência hospitalar. Os resultados da investigação fornecem subsídios para o planejamento de Programas 
de Atenção à Saúde do Idoso, do contexto hospitalar ao comunitário. Recomenda-se a adoção de atividades 
voltadas para educação em saúde, durante a internação hospitalar, com o propósito de otimizar a assistência, 
diminuir as rehospitalizações e promover a qualidade de vida do idoso e de sua família. 

  

AVALIAçãO DA DOR COMO O QUINTO SINAL VITAL NA UNIDADE DE RECUPERAçãO PóS-ANESTéSICA 

SIMONE PASIN;DIOVANE GHIGNATTI DA COSTA;HELOISA HELENA KARNAS HOEFEL;ERICA R 
MALLMANN DUARTE 

Introdução: A dor dos pacientes tem sido uma experiência subjetiva difícil de quantificar e qualificar durante o 
cuidado de enfermagem. Barreiras para o tratamento adequado incluem o despreparo dos profissionais de saúde 
e o descrédito na verbalização dos pacientes. Objetivo: Avaliar a implementação de um sistema para mensurar a 
dor dos pacientes na Unidade de Recuperação Pós-Anestésica (URPA) como 5° sinal vital. Materiais e método: 
Estudo exploratório retrospectivo com análise descritiva dos dados. Amostra sistemática aleatória de 300 
pacientes adultos sorteados através de tabela de números aleatórios. Coleta de dados de prontuários por 
acadêmicos de enfermagem especificamente treinados, com registro através de instrumento constituído de 
perguntas abertas e fechadas. Serão utilizadas medidas de tendência central além da análise das variáveis pelo 
coeficiente de correlação de Pearson e teste z ou teste Qui - quadrado. Considerações: o projeto permitirá 
identificar os registros da assistência prestada, associando à intensidade da dor identificada aos tipos de 
cuidados prestados, tanto farmacológicos como complementares.  

  

VIVêNCIA ACADêMICA NA DISCIPLINA DE ADMINISTRAçãO EM ENFERMAGEM 

KARINE KUMMER;SILVA CP; SCHMITT J; AZEVEDO CO; TREVIZAN S; ECHER IC 

INTRODUÇÃO: A busca de conhecimento pelo acadêmico é uma constante durante a graduação. O estágio de 
administração permite vivenciar o papel da Enfermeira e fazer parte de uma equipe de trabalho. OBJETIVOS: 
Relatar as experiências, aprendizado e atividades desenvolvidas em uma Unidade de Internação Clínica durante 
o estágio da disciplina Adminitração em Enfermagem do 8° semestre da graduação da Escola de Enfermagem / 
UFRGS. MÉTODO: Trata-se de um relato de experiência. RESULTADOS: O estágio permitiu desenvolver 
atividades assistenciais, administrativas, educacionais e de pesquisa. Também nos proporcionou a vivência com 
relação ao relacionamento, entrosamento e comunicação com a equipe multidisciplinar. Evidenciamos que as 
atividades administrativas são fundamentais para a integralidade da assistência de enfermagem, porque 
garantem a organização e o bom funcionamento da unidade provendo de recursos humanos e materiais 
adequados tanto em quantidade como em qualidade para a prestação de cuidados aos pacientes e 
familiares. CONCLUSÃO: Assumir as funções de uma enfermeira com autonomia e responsabilidade 
vivenciando como é fazer parte de uma equipe de trabalho nos permitiu constatar que não basta apenas o 

micheles
Caixa de texto
4




